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VIM À LUZ 

ά¢ƛǾŜ ǇƻǊ ōŜǊœƻ ŀ DŀǊŘǳƴƘŀ 

No Alcaide onde nasci; 

A Estrela por testemunha 

Serras de onde há anos parti. 

 

De minha mãe o Alcaide, 

A Fatela de meu pai; 

Duas povoações em alarde 

Que recebem bem a quem vai. 

 

Não estais esquecidos, não! 

Nem tão-pouco o belo Fundão, 

O Magalão e os Enxames. 

 

Embora sempre ocupado, 

À psiquiatria votado, 

tƻǊ ǾŜȊŜǎ ŎƻƳ ŀƭƎǳƴǎ ǾŜȄŀƳŜǎΦέ 

 

 

 

Poema do Alcaidense, Joaquim Figueira Bonifácio Fernandes 
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1. INTRODUÇÃO 

As Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) constituem, de acordo com a Lei 32/2012 de 14 de agosto
1
 άárea 

territorialmente delimitada que, em virtude da insuficiência, degradação ou obsolescência dos edifícios, das 

infraestruturas, dos equipamentos de utilização coletiva e dos espaços urbanos e verdes de utilização coletiva, 

designadamente no que se refere às suas condições de uso, solidez, segurança, estética ou salubridade, justifique 

uma intervenção integrada, através de uma operação de reabilitação urbana aprovada em instrumento próprio 

ou em plano de pormenor de reabilitação urbanaέΦ 

Entendendo que a Reabilitação Urbana é, segundo o mesmo diploma, a forma de intervenção integrada sobre o 

ǘŜŎƛŘƻ ǳǊōŀƴƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ όΧύ e que, a cada espaço construído, a cada paisagem humanizada, a cada território 

άŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭƛȊŀŘƻέ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ǳƳ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ Ŝ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ŀǇǊƻǇǊƛŀœńƻ Řƻ ŜǎǇŀœƻΣ ǊŜŦƭŜȄƻ Řŀǎ ǾƛǾşƴŎƛŀǎ ŘŀǉǳŜƭŜǎ 

que o consideram seu, reabilitar é devolver à população envolvendo-a num processo de preservação do 

património cultural e identitário, aumentado simultaneamente a sua auto estima. Considerando que a 

reabilitação urbana é um processo que deve ter sempre na sua base um trabalho de planeamento estratégico, a 

Câmara Municipal do Fundão desenvolveu, através do Gabinete Técnico Local e mais tarde da Divisão de 

Ordenamento, vários Planos de Aldeia, priorizando determinados núcleos urbanos, quer pela sua importância 

como património edificado, quer pelo potencial turístico dos aglomerados, sempre focalizados na melhoria da 

qualidade de vida dos residentes.  

Dando continuidade a esta metodologia, o município constituiu a Área de Reabilitação Urbana (ARU) da Zona 

Antiga do Fundão, ARU da Aldeia Histórica de Castelo Novo e da Vila de Alpedrinha, ARU da Aldeia do Xisto de 

Janeiro de Cima e da Aldeia do Xisto da Barroca, que se encontram à data em processo de revisão, que visa a 

alteração dos limites definidos para as ARU(s) e por consequência a adequação dos respetivos Programas 

Estratégicos de Reabilitação Urbana (PERU), que orientam as Operações de Reabilitação Urbana (ORU).  

Deste modo, surge a presente Operação de Reabilitação Urbana sistemática orientada pelo Plano Estratégico 

de Reabilitação Urbana do Alcaide, dentro da ARU previamente definida. 

A aldeia do Alcaide apresenta um povoamento concentrado, onde predomina a arquitetura popular tradicional, 

em que a função predominante é habitacional. Identificam-se referências arquitetónicas tais como imóveis de 

arquitetura erudita, outros de cariz popular e religioso. Encontram-se ainda muitos imóveis de traça quinhentista, 

patente nos vãos com portados dessa época, na maioria com desenhos inscritos e chanfros.  

Devido à sua localização, o Alcaide é considerado uma das varandas da Gardunha, localizado na sua encosta, pois 

dali se avista uma grande parte da Cova da Beira numa panorâmica surpreendente, limitada por uma altitude 

                                                             
1
 Que altera e republica o Decreto-Lei nº 307/2009 de 23 de outubro ς Regime Jurídico da Reabilitação Urbana. 
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máxima de 590 metros e uma altitude mínima de 530 metros, correspondendo a uma variação altimétrica de 60 

metros.  

Recentemente, o Alcaide foi enquadrado na Rede Das Aldeias De Montanha. A ADIRAM (Associação para o 

Desenvolvimento Integrado da Rede das Aldeias de Montanha) promove e desenvolve inúmeras atividades com 

vista à promoção, e geração de mais-valias no ambiente de montanha. Para tal desenvolveu um conjunto de 

negócios coletivos de interesse supramunicipal que irão ser implementados e apoiados através de diversos 

instrumentos de operacionalização.  

Esta inclusão no Alcaide nas Aldeias de Montanha é sem dúvida uma mais-valia neste contexto de valorização da 

aldeia, visto que se pretende com este projeto consolidar a Rede de Aldeias assente em lógicas de 

laboratórios vivos com uma aliança estratégica entre o património ambiental das aldeias (natureza e 

cultura), com forte tradição rural marcada por uma vivência de montanha e os novos fatores de 

competitividade, como o desenvolvimento tecnológico (a trabalhar por via do reforço das parcerias), a 

criatividade e inovação, a economia da partilha, a solidariedade e a sustentabilidade.  

O núcleo central da aldeia apresenta uma malha urbana estreita e irregular, adaptada à morfologia acidentada 

do terreno, de crescimento espontâneo e desordenado, tipicamente de génese medieval. A aldeia do Alcaide 

apresenta uma forte coesão urbanística associada á origem deste núcleo urbano. Este aglomerado é composto 

por edifícios de arquietura erudita, existem vários palacetes, onde se inclui a antiga casa do Visconde, um projeto 

do Arqº Raul Lino, complementado por um conjunto de edificações de arquitetura popular onde predominam os 

sistemas construtivos e materiais tradicionais da região. Face ao surgimento pontual de algumas 

descaraterizações no edificado e com o risco de degradação do conjunto urbanístico que compõe a aldeia, o 

município está a desenvolver instrumentos, que visam criar uma estratégia de intervenção através de um 

conjunto de disposições legais de âmbito municipal, como é o caso de um regulamento municipal, em 

elaboração, com o intuito de definir de uma forma precisa, clara e consensual uma política de 

atuação/intervenção local de forma a preservar a coesão identitária das aldeias, como se estratifica nesta ORU. 

Tendo sido já efetuados todos os estudos necessários à caracterização da área de intervenção, aquando a 

elaboração do plano de aldeia, que deu origem ao diagnóstico das necessidades sentidas pela população e 

proposta de intervenção, que versava em criar um percurso contínuo que ligasse as duas entradas da aldeia e 

que permitisse usufruir do núcleo central e dos seus eixos e simultaneamente possibilitasse usufruir da envolvente 

circundante através de janelas de paisagem
2
. 

Numa perspetiva de marcar pontos de referência identitários do sítio é definido em particular um itinerário que 

engloba as várias capelas existentes na aldeia que culmina na igreja matriz. 

 A estratégia de intervenção e recuperação de imóveis de interesse histórico e arquitetónico, aliado à 

requalificação do espaço público foi o caminho que iniciámos. Foi executado o projeto de alteração e adaptação 

                                                             
2
 In Plano de Aldeia ς Alcaide ς GTL Freguesias Tradicionais, Câmara Municipal do Fundão. 
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de um antigo solar a restaurante típico, Casa Cunha Leal, requalificada a praça central, Praça Gil Pinheiro, foram 

implementadas faixas de mobilidade que uniram esta praça, anteriormente referida, ao restaurante Cunha Leal, 

atravessando a aldeia a passar pela Casa João Franco; Foi criada uma bolsa de estacionamento que, pela sua 

localização estratégica, permitiu criar um miradouro; Estão previstas a recuperação de um antigo armazém 

anexo da Casa João Franco para a instalação de um Centro Interpretativo; a remodelação da rede elétrica em 

locais estratégicos e requalificação de ruas, praças e largos; a instalação de mobiliário urbano e sinalética. 

Conjugar e harmonizar a reabilitação privada dos edifícios com o dever público de qualificar o espaço 

comunitário ou público; coordenar a ação dos diferentes atores que atuam sobre o território; Agilizar 

procedimentos administrativos; encontrar novos modelos de gestão e atuação na cidade bem como 

identificar ferramentas e instrumentos financeiros e cadastrais que potenciem a eliminação daqueles que 

são, regra geral, apontados como os grandes entraves à reabilitação τ o custo e a propriedade. Tida como 

um grande veículo de regeneração e promoção dos conjuntos urbanos, a reabilitação urbana conhece hoje 

uma consensualização da sua prioridade que encontra na ARU uma forma concreta e facilitadora de uma 

concretização coerente e eficaz. 

Foi delimitada a Área de Reabilitação Urbana em virtude da insuficiência, degradação ou obsolescência dos 

edifícios, das infraestruturas, dos equipamentos de utilização coletiva e dos espaços urbanos e verdes de 

utilização coletiva, justifica uma intervenção integrada 

O PERU irá dar continuidade às linhas estratégicas do Plano de Aldeia, orientando a Operação de Reabilitação 

Urbana em consonância com o seu Plano de Ação.  

2. CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

2.1 Enquadramento regional 
 

A Cova da Beira é uma região de transição entre a Beira e o Alentejo, a qual tem um carácter montanhoso e 

planáltico ao mesmo tempo, pois as maiores altitudes ocupam pouca área confinando-se aos topos graníticos e 

quartzíticos. Os terrenos xistosos são predominantes embora possam surgir graníticos em pequenos retalhos.  

A região Centro localiza-se a sul do Rio Douro e a Norte do Rio Tejo e nela podemos verificar uma maior 

diversidade ao nível paisagístico. De um lado a costa do Atlântico com as suas praias de areia branca as quais 

contrastam com o interior onde a paisagem é esculpida pelas montanhas. A serra da Gardunha é de uma beleza 

ímpar, sendo que a sua paisagem vai sendo alterada com o avançar das estações, destacando-se a época de 

cerejeiras em flor, o Outono colorido e a neve no Inverno como pano de fundo.  
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Os solos férteis da Cova da Beira produzem cereais, legumes e azeite. Cria-se gado bovino, caprino e ovino. 

Regista-se ainda em termos paisagísticos vastos pinhais, eucaliptais, sobreiras e vinhas. As indústrias 

predominantes são as de lanifícios, celulose e madeira.  

Pretende-se olhar para o território a partir de um diagnóstico da situação, identificar recursos e, 

simultaneamente, identificar necessidades e estabelecer problemáticas-tipo para o planeamento territorial no 

sentido de permitir a hierarquização de prioridades de intervenção e o desenho integrado e participado de um 

plano de ação com vista à mudança e à transformação social, humana, ambiental, económica e financeira. 

Envolto pelo Planalto da Meseta a norte e nordeste, pela Serra da Gardunha a sul e pela Serra da Estrela a 

noroeste, o concelho do Fundão pertence à região Centro e NUT (Nomenclatura de Unidade Territorial) III Beiras 

e Serra da Estrela. Ocupa uma área de 700, 2 km2 e é constituído por 23 freguesias. O Fundão é atravessado pela 

autoestrada A23 que o coloca a aproximadamente duas horas e um quarto de carro da capital, Lisboa, a 

sensivelmente duas horas e meia do Porto e a sensivelmente três horas e meia da capital espanhola, Madrid.  

TABELA 1ς DISTÂNCIAS DO FUNDÃO A OUTRAS CIDADES. 

Lisboa 262 KM 

Porto 260 KM 

Salamanca 214 KM 

Faro 499 KM 

Madrid 424 KM 
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FIGURA 1ς NUT III BEIRAS E SERRA DA ESTRELA. FUNDÃO (FONTE: CÂMARA MUNICIPAL DO FUNDÃO) 

 

2.1.1  CIM-BSE - Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela 

A Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela é uma pessoa coletiva de direito público de natureza 

associativa e âmbito territorial de fins múltiplos e visa a realização de interesses comuns aos municípios que a 

integram, regendo-se pela Lei 75/2013 de 12 Setembro que aprovou o Estatuto das Entidades Intermunicipais, 

pelos seus Estatutos e pelas demais disposições legais aplicáveis. 

A Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela corresponde às Unidades Territoriais Estatísticas de 

Nível III (NUT III) da Serra da Estrela, Beira Interior Norte e Cova da Beira e é composta pelos Municípios de 

Almeida, de Belmonte, de Celorico da Beira, da Covilhã, de Figueira de Castelo Rodrigo, de Fornos de Algodres, 

do Fundão, da Guarda, de Gouveia, de Manteigas, da Mêda, de Pinhel, do Sabugal, de Seia e de Trancoso, e 

adota a designação abreviada de CIM-BSE. 

2.1.2 Visão 

A CIM-BSE pretende ser um parceiro regional, capaz de implementar práticas de gestão que permitam identificar 

e satisfazer as necessidades dos municípios associados e desenvolver estratégias que conduzam a uma maior 

coesão intermunicipal, com resultados na melhoria de qualidade de vida e no desenvolvimento sustentado da 

região. 

2.1.3 Missão  

A CIM-BSE tem como missão potenciar, promover o desenvolvimento da região, de otimizar e defender os 

interesses comuns dos municípios associados e reforçar a identidade conjunta da região, mediante a articulação 

de interesses e criação de sinergias e estimulando o desenvolvimento integrado e coletivo, valorizando parcerias, 

criando sinergias e maximizando resultados. 

Os objetivos estratégicos da CIM-BSE são: 

¶ Aumentar a coesão territorial e intermunicipal; 

¶ Promover e dinamizar o desenvolvimento económico e social na região; 

¶ Tornar a organização interna mais eficiente e eficaz; 

¶ Fomentar a participação nas decisões dos municípios associados. 
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2.2 Caracterização Sociodemográfica 

O território da CIM Beiras e Serra da Estrela situa-se na Região Centro e ocupa uma superfície territorial de 6.305 

Km2 correspondendo a 22% do território da Região Centro, e tem cerca de 236.023 habitantes 

2.3 Caracterização Económica e empresarial 

A Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela, CIM-BSE tem sido objeto de grandes investimentos 

por parte de grandes empresas multinacionais, em diversas áreas, nomeadamente das TICE. 

No que se refere à população empregada por sector de atividade, o sector mais representativo na Região Centro 

é o terciário, com 66%. Sem prejuízo dos investimentos realizados e da atração de novas empresas ς algumas de 

elevada especialização tecnológica e em sectores não tradicionais ς por alguns municípios, também o território 

da CIM Beiras e Serra da Estrela apresenta a maior percentagem de população empregada no sector terciário, 

com 68%, seguido do sector secundários com 27%. 

Atendendo à capacidade empreendedor, aferida pela proporção da população empregada por conta de outrem 

e por conta própria em 2011, constata-se que 21% da população da CIM se encontrava empregada por conta 

própria. Ainda assim, acima da média da Região Centro (20%). 

No âmbito do contexto macroeconómico marcadamente recessivo dos últimos anos em Portugal, o número de 

empresas instaladas no território das Beiras e da Serra da Estrela é de 21.611 empresas. 

Relativamente à relevância das exportações de produtos do território no seu respetivo PIB, no ano de 2012, a 

CIM BSE registou 16% de exportações comparando com os 28% da média da Região Centro. 

No que respeita ao poder de compra per capita, a CIM BSE registou em 2011 um valor de 76% da média nacional. 

2.4 Caracterização Logística  

A CIM BSE é uma região com uma localização estrategicamente bem localizada, no Centro de Portugal, a meio 

caminho entre a capital portuguesa Lisboa e a capital espanhola, Madrid. Inclui a principal fronteira terrestre do 

país, a fronteira de Vilar Formoso, dispõem de boa acessibilidade rodoviária e ferroviária ao litoral e aos 

principais centros urbanos de Portugal e da Península Ibérica. 

2.5 Caracterização Social 

De acordo com a Carta Social, no ano de 2012 existiam no território da CIM Beiras e Serra da Estrela 73 creches. 

No ano em análise, a rede instalada de creches superou as necessidades em todas as NUTS III. 

A população idosa (idade superior a 65 anos) nos territórios da CIM BSE representa mais de 60 mil pessoas, onde 

se registam índices de envelhecimento bastante elevados. 
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De acordo cm a Carta Social, o território da CIM Beiras e Serra da Estrela apresenta uma boa cobertura de 

equipamentos de apoio à 3ª idade (centros de convívio, centros de dia, centros de noite, lar e residência e 

serviços de apoio domiciliário), num total de 599 unidades. 

Em suma, o território da CIM Beiras e Serra da Estrela oferece condições para a fixação de população, seja 

população ativa (famílias jovens e com filhos), seja população sénior, onde a componente de cuidados de saúde 

é privilegiada. 

Principais forças da CIM BSE 

ω [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƛōŞǊƛŎƻΤ 

ω wŜŎǳǊǎƻǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ ǇǊŜǎŜǊǾŀŘƻǎΤ 

ω tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ƴŀǘǳǊŀƭ Ŝ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜΤ 

ω tƻǘŜƴŎƛŀƭ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻΤ 

ω LƳŀƎŜƳ Řŀ label ά{ŜǊǊŀ Řŀ 9ǎǘǊŜƭŀ ά; 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŀƭƻƧŀƳŜƴǘƻ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻ όǇŜǉǳŜƴŀ ŘƛƳŜƴǎńƻύ Ŝ ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻΤ 

ω tǊƻŘǳǘƻǎ ŜƴŘƽƎŜƴƻǎ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΤ 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ /ŜƴǘǊƻǎ Ŝ ¦ƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΤ 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ !ƎşƴŎƛŀǎ ŘŜ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƭƻŎŀƭκ ǊŜƎƛƻƴŀƭΤ 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ tŀǊǉǳŜǎ Industriais e Tecnológico com especializações sectoriais; 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ŀƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛŘƻǊŜǎΤ 

ω /ŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǘǊŀœńƻ ŘŜ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŜƳ ǎŜŎǘƻǊŜǎ ŜƳŜǊƎŜƴǘŜǎΤ 

ω LƴǘŜƎǊŀœńƻ Řŀ {ŜǊǊŀ Řŀ 9ǎǘǊŜƭŀ ƴŀ ǊŜŘŜ ƴŀǘǳǊŀ нлллκtb{9 όŀƳōƛŜƴǘŜΣ ǘǳǊƛǎƳƻΣ ǇŀƛǎŀƎŜƳΣ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛŘŀΧύΤ 

ω .ŀŎƛŀǎ IƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀǎ όōŀǊǊŀƎŜƴǎΣ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ łƎǳŀΣ ŜƴŜǊƎƛŀΣ ǇŜǎŎŀΣ ǘǳǊƛǎƳƻύΤ 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ LƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ {ǳǇŜǊƛƻǊΤ 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ Ŝ ŘŜ ƭŀȊŜǊΤ 

ω .ƻŀ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ όǎŜŎǘƻǊ ǇǊƛǾado) ς Idosos, Deficientes, Infância. 
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3. FREGUESIA DO ALCAIDE 

A localidade de Alcaide é uma das 23 freguesias do concelho do Fundão, não tendo sido sujeita a agregação pela 

reorganização administrativa de 2013. Situa-se na vertente setentrional da Serra da Gardunha, defronte da Serra 

da Estrela, ocupando uma área de 16.71 km2. Encontra-se junto à EN 345-4 e a cerca de 6 km a nascente do 

Fundão. Faz fronteira a norte com a Fatela, a Oeste com a União de Freguesias do Fundão, Valverde, Donas, 

Aldeia de Joanes e Aldeia Nova do Cabo, a este com os Enxames e a sul com Vale de Prazeres e Mata da Rainha. 

Na parte oriental da Gardunha, aquém do desfiladeiro do Paradanta, entre altitudes médias de 600 a 800 metros 

ergue-se ao pendor setentrional da serra o maciço florestal do Fundão, sem dúvida a mais bela e frondosa das 

matas de castanheiros, desde as de Bragança, às de S.Mamede e Marvão no Alto-Alentejo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2 ς ACESSIBILIDADES; ADAPTADO DE HTTP:// WWW.INFRAESTRUTURASDEPORTUGAL.PT/ REDE 

 

A Ribeira da Giralda, que corre ali próximo a mover, com as suas águas sussurrantes, moinhos e azenhas, e a 

dessedentar a terra onde vicejam hortas e pomares, dá ao sítio um encanto especial. É neste propício local que 

se encontra implantado o Alcaide, que comprimido junto à Gardunha vai-se alastrando transversalmente à 

medida dela que se afasta tomando um vago jeito triangular. Espanejando-se a cerca de 600 metros de altitude, 

http://www.infraestruturasdeportugal.pt/rede
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lavado de ares, dominado pela altiva Gardunha e dominando a seu turno a planície, que se espraia a seus pés e 

vão morrer de encontro ao maciço da Estrela, o Alcaide assume uma localização privilegiada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3ς LOCALIZAÇÃO ς FREGUESIA DO ALCAIDE; (FONTE: CMF/CARTA ADMINISTRATIVA OFICIAL DE PORTUGAL (CAOP) 2017). 

FIGURA 4 ς LOCALIZAÇÃO ς FREGUESIA DO ALCAIDE. EXTRATO DA CARTA MILITAR. FONTE: CMF/CAOP 2017 
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4. ENQUADRAMENTO DEMOGRÁFICO E SOCIOECONÓMICO A NÍVEL 
CONCELHIO 

O concelho do Fundão, pertencente ao distrito de Castelo Branco, localiza-se na região centro (NUT II) e na sub-

região Cova da Beira (NT III) e ocupa uma área de aproximadamente 700,2 Km
2
. É limitado a norte pelos 

municípios da Covilhã, Belmonte e Sabugal, a leste por Penamacor e Idanha-a-Nova, a sul por Castelo Branco, a 

sudoeste por Oleiros e a oeste por Pampilhosa da Serra. Não obstante, a sua situação periférica no contexto 

nacional, confere-lhe vantagens devido à proximidade, no contexto da Beira Interior, a três importantes áreas 

urbanas do policentrismo da Região Centro, designadamente Covilhã a norte, Guarda a Nordeste e Castelo 

Branco a sul.   

Em termos demográficos o concelho insere-se num território de baixa densidade cuja dinâmica populacional dos 

últimos anos se tem caracterizado por um contínuo decréscimo. Integrando o que é designada por Cova da Beira, 

o território no seu todo (Fundão, Covilhã e Belmonte) só na última década (2001 a 2011) perdeu 6,1% dos seus 

habitantes (menos 5710 indivíduos). Se tivermos em conta os dados das estimativas anuais produzidas pelo 

Instituto Nacional de Estatística (INE) verificamos uma reduzida expressão populacional de menos 8,7% entre 

2011 e 2018 (menos 7616 indivíduos).  

O concelho do Fundão, com os seus 29213 habitantes em 2011, apresentava-se como o segundo município mais 

populoso da sub-região, representando 33,6% do seu total populacional, valor que deve ser interpretado 

atendendo ao número de municípios que a integram. Em 2018 as estimativas para o concelho apontavam para 

os 26719 habitantes (menos 2494 indivíduos face ao registado em 2011), preservando desta forma a segunda 

posição do concelho mais povoado da sub-região (33,3%).  

Com uma densidade populacional de 41,3 habitantes/km
2
 em 2011

3
, a distribuição dos valores de população 

residente pelas 23 freguesias que integram na atualidade o concelho apresenta um povoamento claramente 

concentrado no sector urbano, tal como ocorre nos territórios com estas características de baixa densidade. A 

União de Freguesias (UF) Fundão, Valverde, Donas, Aldeia de Joanes e Aldeia Nova do Cabo concentra 13434 

habitantes que compõem a sede do concelho, destacando-se claramente como polo agregador de população, 

concentrando cerca de 46% dos residentes do município.  

Embora com valores claramente distanciados, merecem também destaque as UF Vale de Prazeres e Mata da 

Rainha, a União de Freguesias Póvoa da Atalaia e Atalaia do Campo e as freguesias de Alcaria e Alpedrinha, com 

valores ligeiramente superiores a 1000 habitantes. Em situação oposta encontram-se as freguesias de 

Lavacolhos, Bogas de Cima, Castelo Novo, Capinha, Barroca e Alcongosta, todas, com valores inferiores a 500 

habitantes. 

                                                             
3 Em 2014 a densidade populacional cai para os 39,9 habitantes/km2, segundo as estimativas anuais da população residente, INE. 
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Relativamente à dinâmica populacional do último período intercensitário (2001/2011) das 23 freguesias 

denotaram-se comportamentos demográficos distintos, em que apenas três freguesias registaram uma evolução 

de crescimento, nomeadamente na União de Freguesias do Fundão, com Aldeia de Joanes e Fundão a aumentar 

(+37,3% e +3,1%, respetivamente: mais 641 habitantes) e a freguesia da Fatela (15 habitantes), sendo que as 

restantes 21 freguesias demonstram um cenário de perda, com agravamento visível em 14 destas, com variações 

superiores a menos 15%, o que evidenciou uma clara tendência de desertificação do território rural. 

No que concerne à análise da evolução dos valores da natalidade entre 2001 e 2011, verificou-se uma tendência 

generalizada de diminuição de nascimentos no concelho do Fundão, passando de 259 a 208 nascimentos (menos 

19,7%), sendo que nos anos seguintes o problema acentua-se, atingindo uma média de valores na ordem dos 

165
4
 nascimentos por ano, cifrando-se em 2018 nos 169 nascimentos, equivalendo a uma quebra acentuada de -

34,7% face ao último período censitário de 2011. 

Durante o período de 2011 a 2018, o valor dos nascimentos no concelho do Fundão é sempre inferior aos 

óbitos
5
, facto que se reflete num crescimento natural negativo. No ano mais recente (2018) o saldo natural é de 

menos 209 indivíduos.  

O estudo da população residente por escalão etário permite também destacar a crescente diminuição das classes 

mais jovens e o aumento das classes mais idosas, o que espelha o fenómeno de duplo envelhecimento da 

população. No último período intercensitário (2001/2011) a população dos 0 aos 14 anos passou de 13,9% para 

11,7%, mantendo a tendência de agravamento nos anos seguintes, ou seja, se tivermos por referência as 

estimativas anuais da população residente, verificamos que este grupo etário tem vindo paulatinamente a 

perder população, situando-se em 2018 nos 10,5%, equivalendo a uma taxa de variação negativa de -17,2% face 

a 2011.  

No que respeita à população com mais de 65 anos e analisando o mesmo período intercensitário, verifica-se uma 

tendência clara de envelhecimento, passando dos 24,2% para os 27,7%, mantendo-se esta tendência para 2018, 

na qual a população com mais de 65 anos correspondeu a 29% do peso total do concelho. Esta realidade, que 

caracteriza a generalidade das sociedades dos países desenvolvidos instalou-se muito repentinamente, devendo, 

a rapidez com que passou de uma sociedade com uma população jovem para uma outra envelhecida, merecer 

uma profunda reflexão não só local, mas fundamentalmente nacional. 

                                                             
4 Desde 2012 que a tendência de nascimentos registada no concelho tem sido de decréscimo, apresentando os seguintes valores: 2012: 160; 

2013: 170; 2014: 166; 2015: 166; 2016: 151; 2017: 175 e 2018: 169.  

5 De acordo com os dados anuais do INE, permite-nos verificar que os óbitos registados no concelho se situaram nos seguintes valores: 2014: 

360; 2015: 383; 2016: 420; 2017: 386 e 2018: 378.  
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GRÁFICO 1 - POPULAÇÃO RESIDENTE NO CONCELHO DO FUNDÃO, SEGUNDO O GRUPO ETÁRIO 

Esta evolução reflete-se no aumento do índice de envelhecimento
6
 significativo, de 222,9 idosos por cada 100 

jovens (2011), superior ao valor verificado em 2001 (177,8 idosos por cada 100 jovens). De salientar que em 

2018, o índice de envelhecimento, era de 269,3
7
 idosos por cada 100 jovens, acentuando-se a problemática 

evidenciada. Trata-se de valores superiores aos observados no território continental, onde esta relação era de 

130,5 em 2011 e de 104,8 em 2001, situando-se em 2018 nos 162,2 idosos por cada 100 jovens.  

O concelho do Fundão caracteriza-se por um envelhecimento populacional acentuado, a população idosa tem 

um maior peso, consequência da baixa natalidade, do aumento da longevidade, uma fecundidade tardia, 

traduzindo-se na incapacidade de renovação da população em idade ativa e potencialmente um maior número 

de população dependente.  

O índice de dependência total constitui-se como um indicador que permite efetuar a relação entre a população 

jovem e idosa e a população em idade ativa
8
.  

No concelho do Fundão, o índice de dependência total é mais elevado do que em Portugal Continental
9
, 

comparando o período de 2001 (61,6%) a 2011 (64,2%), verifica-se um aumento de +2,6% estimando-se a sua 

continuação, segundo as estimativas do INE para 2018 (64,8%). A população dependente assume um maior peso 

sobre a população ativa. 

                                                             
6 Estabelece a relação entre a população jovem, definida habitualmente como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e 

o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos.   

7 INE ς Estimativas à população residente.   

8 Definida habitualmente como o quociente entre o número de pessoas entre os 0 e os 14 anos conjuntamente com as pessoas com 65 anos 

ou mais e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos.    

9 Índice de dependência total registada para Portugal Continental ς INE: 2001: 47,7%; 2011: 51,8% e 2018: 55,8%.     






































































































































